
Trabalhadores têm
direito de investir no pré-sal

Plano Diretor: participe dessa discussão
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nosso Sindicato e a Força Sindical são favoráveis aos 
projetos de exploração do pré-sal (petróleo descoberto 

no fundo do mar). Mas estão se mobilizando para garantir que 
os trabalhadores possam investir parte do FGTS em ações do 
pré-sal. Os 4 projetos encaminhados pelo governo ao Congresso 
Nacional não contemplam esse direito. De acordo com o pro-
jeto, quem comprou ações da Petrobras com o FGTS, em 2000, 
teria de tirar dinheiro do bolso para participar do processo de 
capitalização da empresa.

Para o Sindicato, se o trabalhador pode investir seu FGTS 
no PAC (Programa de Aceleração do Crescimento), por que não 
pode investir em ações da Petrobras, como fez em 2000?

O Congresso Nacional decidirá como os chamados mino-
ritários poderão participar da capitalização da Petrobras. O 
presidente da Força Sindical, deputado Paulo Pereira da 
Silva, vai apresentar emenda ao projeto que permite que os 
trabalhadores possam usar parte (cotas) do FGTS para comprar 
ações da Petrobras.

“Será uma discriminação se qualquer capitalista puder par-
ticipar dessa festa, e os trabalhadores, não. Os ganhos com as 
novas descobertas têm de ser revertidos em prol da população, 
na distribuição de renda”, defende Paulinho.

A Força Sindical também defende a criação de um fundo 
social, a ser gerido por um conselho formado por governo e 
representantes da sociedade, que decidirá onde investir a for-
tuna do petróleo – educação, cultura, ciência e tecnologia, meio 
ambiente e combate à pobreza.

O projeto do pré-sal foi enca-
minhado ao Congresso e deve 
ser votado até novembro na 
Câmara dos Deputados.

A chamada camada pré-sal é uma faixa que se estende ao 
longo de 800 quilômetros entre os Estados do Espírito Santo e 
Santa Catarina, abaixo do leito do mar, e engloba três bacias 
sedimentares (Espírito Santo, Campos e Santos). O petróleo 
encontrado nesta área está a profundidades que superam os 7 
mil metros, abaixo de uma extensa camada de sal que, segundo 
geólogos, conservam a qualidade do petróleo.

Vários campos e poços de petróleo já foram descobertos no 
pré-sal, entre eles o de Tupi, o principal. Há também os nomeados 

O que é a camada pré-sal
Guará, Bem-Te-Vi, Carioca, Júpiter 
e Iara, entre outros.

Tupi tem uma reserva estimada pela 
Petrobras entre 5 bilhões e 8 bilhões de barris de petróleo, sendo 
considerado uma das maiores descobertas do mundo dos últimos 
sete anos. Estimativas apontam que a camada, no total, pode 
abrigar algo próximo de 100 bilhões de barris de óleo equiva-
lente em reservas, o que colocaria o Brasil entre os dez maiores 
produtores do mundo.

O

grande debate atualmente na Câmara Municipal, que 
envolve os trabalhadores e as comunidades, é a discus-

são do Plano Diretor Estratégico, um instrumento básico da 
Política de Desenvolvimento e Expansão Urbana, que conduz 
os interesses públicos e privados no desenvolvimento do 
município. Isto quer dizer que o Plano Diretor determina e 
organiza as ações, projetos e construções para o desenvol-
vimento dos bairros do município.

Em pouco mais de um mês, já foram realizadas 38 au-
diências públicas do Plano Diretor. Uma delas foi no nosso 
Sindicato, no dia 10 passado. A audiência foi aberta pelo 
presidente Miguel Torres e teve intervenções dos nossos 
diretores em defesa do emprego na cidade.

O vereador Cláudio Prado (PDT) participou da maioria 
das audiências defendendo a manutenção das indústrias 
em São Paulo, propondo alternativas para a implantação 
do Bairro Total, agregando no mesmo bairro o emprego, o 
comércio, escolas e faculdades, hospitais e lazer, para que 
as pessoas não precisem sair do seu bairro para trabalhar, 
estudar etc. “Desta forma conseguiremos o desenvolvimento 
dos bairros mais afastados e uma melhora significativa no 
trânsito, encurtando distâncias”, afirma Cláudio Prado.

A proposta é concentrar em cada bairro o desenvolvimen-

to, contribuindo para a revitalização de áreas esquecidas, 
possibilitando a reestruturação urbanística, defendendo 
o meio ambiente, gerando empregos e oportunidades. A 
manutenção das indústrias, condições de instalação e per-
manência das empresas nos bairros mais afastados, novos 
empregos e o desenvolvimento local são as principais ban-
deiras do vereador nos debates do Plano Diretor.

Os debates continuam. Participe! O Sindicato criou o 
e-mail presidencia@metalurgicos.org.br para que todos 
possam participar das discussões e tirar dúvidas.

Cláudio Prado e Miguel Torres na audiência
do plano diretor no Sindicato

O

Diretores Martelozo, Edson, Tadeu (vice-presidente), Carlão e 
Mendonça no lançamento do programa pré-sal, em Brasília

Venha fazer teatro
Teatro pra quê?
Pra refletir? Se conhecer? Se encontrar? Entreter? 
Interagir? Humanizar? Desinibir? Acontecer? 
Relacionar? Conhecer? Fluir? Desenvolver 
habilidades?

Agora você pode colocar em prática todos esses 
questionamentos, no curso gratuito de teatro do Sindicato, 
feito em parceria com a Trupe Ortaética de Teatro Performático. 
O curso organiza oficinas teatrais com abordagem social, 

embasadas em metodologias de arte-
educação comunitária.

Faça a sua inscrição. Há cursos 
rápidos e mais longos, com performances de rua e em 
ambientes fechados. Podem participar pessoas de todas as 
idades- crianças, jovens e adultos.

A trupe fica no Palácio do Trabalhador, rua Galvão Bueno, 
782, 12º andar, sala teatral 1.209, Liberdade, próximo ao metrô 
São Joaquim. O telefone é 3388-1168.

Assista aos vídeos da trupe no www.youtube.com.br/tiagoortaet
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Departamento de
Previdência Social 

O Sindicato possui um Departamento de Previdência Social 
que atende os trabalhadores da categoria que precisam de 
benefícios previdenciários – aposentadoria, pensão, perícia 
médica etc.
O departamento faz:
• contagem do tempo de serviço;
• calcula o valor da aposentadoria;
• orienta sobre a documentação necessária para dar entrada 

nos pedidos de benefícios junto ao INSS;
• dá entrada nos pedidos de benefício em nome do trabalhador 

e acompanha o andamento dos processos;
• orienta sobre recursos e acompanha os processos
• agenda perícia médica para o trabalhador

O departamento conta com uma advogada previdenciária, 
para orientações, e uma pessoa credenciada para informar os 
trabalhadores e protocolar processos administrativos.

Onde fica:
7º andar do Sindicato – rua Galvão Bueno, 782, 

Liberdade, sala 705. Atende às 2ª, 4ª e 6ª feiras, das 8h 
às 13h30 e das 14h30 às 17h. O telefone é 3388-1224.

Atenção: para a melhoria do atendimento, o trabalha-
dor deve trazer todas as carteiras de trabalho e carnês 
de contribuição, e laudos técnicos, se tiver.

Nova
carteirinha de sócio

O Sindicato vai mudar a carteirinha dos associados e dos 
sócios usuários dos serviços da entidade. O novo modelo terá 
outras cores, foto, código de barra, em vez de tarja magnética, 
como nas atuais carteiras.

As cores serão dourado – para os associados e dependen-
tes-, e prata – para os sócios usuários e seus dependentes.

“A mudança vai facilitar o acesso à sede do Sindicato, à 
subsede de Mogi, no Clube de Campo, na Colônia de Férias, 
no Ambulatório Médico, e na identificação de cada pessoa 
nos departamentos onde ela for atendida”, explica Elza Costa 
Pereira, diretora financeira do Sindicato.

A mudança também será mais compatível com o sistema 
eletrônico implantado em todas as unidades do Sindicato.

“A troca não terá nenhum custo para os associados. O 
sócio será chamado para tirar uma foto e receber a nova 
carteira”, afirma Miguel Torres, presidente do Sindicato.
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